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RESUMO 

A mídia é uma ferramenta muito usada pela indústria de alimentos e, tem levado a população ao aumento 

no consumo de alimentos ultraprocessados. Como consequência, percebe-se cada vez mais o aumento de 

Doenças Crônicas não Transmissíveis. Este estudo objetiva avaliar os fatores que estão relacionados às 

escolhas alimentares de clientes frequentadores de uma rede de supermercados na cidade de Sete Lagoas 

– MG. Diante desse contexto surgiu o seguinte questionamento: as escolhas alimentares têm sido 

influenciadas pela mídia, o que causa grande consumo de produtos com alto teor de açúcares, gorduras e 

sódio. A hipótese levantada é que a indústria tem influenciado o consumo de alimentos ultraprocessados 

nas escolhas alimentares da sociedade através da mídia. Como instrumento para coleta de dados foi 

aplicado um questionário para uma amostra de 40 clientes frequentadores de 2 unidades de uma rede de 

supermercados, contendo 4 questões, abordando dados sociodemográficos como idade, sexo e renda,  

perguntas fechadas relacionadas aos fatores que influenciavam suas escolhas alimentares e, a frequência 

no consumo de alimentos ultraprocessados. Com os resultados obtidos através da análise quali- 

quantitativa pode-se concluir que os fatores determinantes nas escolhas alimentares da amostra em 

questão foram os preços baixos dos alimentos ultraprocessados, a indicação de amigos sobre a qualidade 

dos produtos e, ainda a informação contida nos rótulos dos alimentos.  

 

PALAVRAS – CHAVE: Consumo Alimentar. Ultraprocessados. Mídia. Doenças Crônicas não 

Transmissíveis.  

 

ABSTRACT 

The industry uses the media as form comunication and it, probably, has taken the population to an 

increase of consumption of ultra-processed foods and therefore, an increase in a non-communicable 

chronic diseases. The aim of this study is to evaluate which factors are involved in the consumer´s diet 

choices in a supermarket chain in Sete Lagoas - MG. The challenges of the context are how media 

controls the consumer´s diet choices and what causes consumption of products with high sugar, fat and 

sodium. The hypothesis risen is that the industry influences the consumer to consume ultra-processed 

foods through the media. As a data collection instrument, a questionnaire was applied to a sample of 40 

clients from 2 units of a supermarket chain , with 4 questions, addressing sociodemographic data such as 

age, sex and income, closed questions related to the factors that influenced their food choices, and 

frequency of ultra-processed foods. The results obtained from the qualitative-quantitative analysis 

concluded that determining factors in the food choices of the products are the lower prices of ultra-

processed foods, friend’s indication about the quality of the products and the information contained in the 

labels of this food products. In relation to the influence of the media, through television and internet 

advertisements, few reports were made, so it is noticed that for this sample the media has little influence 

on their food choices. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Nos últimos anos o hábito alimentar da população tem sofrido mudanças 

negativas, e o uso da mídia pela indústria de alimentos tem influenciado nas escolhas 

alimentares da população (FLORES, 2017). É notável que o mercado de alimentos  tem 

se expandido cada vez mais, e que há um investimento maciço feito pela indústria de 

alimentos nas propagandas para cativar os consumidores (TEIXEIRA, 2015). Nesse 

cenário, destaca-se o consumo desenfreado de alimentos ultraprocessados, que são 

formulações ricas em açúcares, gorduras e sódio (MS, 2014). Para Monteiro (2016), o 

consumo desses alimentos e a má qualidade na dieta da população está relacionado ao 

uso agressivo da publicidade feita em torno desses alimentos. 

As mudanças nos hábitos alimentares, como o aumento no consumo de 

alimentos ultraprocessados, têm colaborado para a crescente incidência de Doenças 

Crônicas não Transmissíveis (DCNT) (MS, 2014).  Para Souza et al. (2015), com o 

crescente aumento das DCNT, outro problema que surge é a Síndrome Metabólica 

(SM), que está relacionada com as mudanças no estilo de vida, pois a alimentação 

inadequada e o sedentarismo tem contribuído para o aumento da incidência dessa 

síndrome. Esses autores afirmam, ainda, que a população com renda inferior a um 

salário mínimo é a mais acometida pela SM por causa do consumo elevado de alimentos 

ultraprocessados. 

Além disso, a inserção da mulher no mercado de trabalho tem colaborado para o 

aumento no consumo de alimentos ultraprocessados, pois acabam optando por  

refeições mais práticas e rápidas ou substituindo as refeições principais por lanches 

(NEVES, 2013). Mesmo com o excesso de trabalho fora do lar, a mulher ainda é 

responsável pelo cuidado da família no que se refere à alimentação. Por conta dessa 

realidade, as mudanças nos hábitos alimentares, associada à renda financeira, tem 

dificultado a escolha de alimentos saudáveis pelas famílias (OLIVEIRA et al., 2018).  

  Tendo em vista os diversos determinantes das escolhas alimentares no cenário 

atual, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os fatores que estão relacionados às 

escolhas alimentares de clientes frequentadores de uma rede de supermercados na 

cidade de Sete Lagoas - MG.  Acredita-se que com conhecimento desses fatores que 

tem influenciado as escolhas alimentares dos entrevistados, será possível promover 

ações que incentivem e conscientizem a referida população acerca da importância da 
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aquisição de bons hábitos alimentares e da adoção de um estilo de vida saudável para 

prevenir o risco de desenvolverem doenças relacionadas a uma má alimentação. 

 

 

2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

2.1 Alimentos ultraprocessados 

 

 

Entende-se por alimentos ultraprocessados segundo o Guia Alimentar da 

População Brasileira (BRASIL, 2014), aqueles produtos que são criados para serem 

duráveis, acessíveis, de fácil preparo como os aquecidos e os prontos para serem 

consumidos, tornando-os mais atrativos.  Para Caivano et al. (2017), o aumento no 

poder de compra, situação econômica, as campanhas de marketing, e o custo acessível é 

o que tem levado as pessoas a consumirem cada vez mais esses alimentos. 

 

 

      2.2 Fatores que influenciam as escolhas alimentares 

 

 

Com relação aos fatores que podem influenciar fortemente o consumo de 

ultraprocessados, a mídia televisiva se destaca por ser um dos meios de comunicação 

usado pela indústria capaz de influenciar os hábitos e as escolhas alimentares da 

sociedade (WHO, 2015). Em uma pesquisa realizada por Maia et al. (2017), 60% dos 

anúncios feitos pela publicidade exibida na mídia televisiva são voltados para os 

alimentos ultraprocessados. Os alimentos ricos em açúcar, como refrigerantes, sucos 

artificiais, bebidas adoçadas, chocolates e doces, são os mais divulgados. Além disso, 

foi demonstrado que a maioria dos alimentos e bebidas divulgados nas propagandas de 

televisão é pobre em nutrientes. A indústria de alimentos tem usado estratégias, como 

parcerias público-privadas, financiamento de pesquisas, parceria com profissionais da 

saúde e, ações governamentais e, ainda patrocínios de eventos mundiais para promover 

o aumento do consumo de produtos ultraprocessados pela sociedade (HENRIQUES; 

DIAS; BURLANDY, 2014).  
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O preço baixo de produtos industrializados é considerado como fator 

responsável pelo aumento no seu consumo (WIGGINS et al., 2015). A falta de ações 

públicas que visem impedir a diminuição do custo desses alimentos processados e que 

busquem diminuir o custo de alimentos in natura ou minimamente processados 

compromete, muitas vezes, a adesão aos bons hábitos alimentares (CLARO et al., 

2016). Os alimentos ultraprocessados são de baixa qualidade nutricional, sendo que a 

maioria contém alto teor de gorduras saturadas e hidrogenadas, açúcar, corantes, 

aromatizantes, realçadores de sabor, sódio, e apresentam baixo teor de fibras em relação 

aos alimentos in natura ou pouco processados (LOUZADA et al., 2015).  

De acordo o estudo de Palombo et al. (2017), fatores como renda, cultura, 

condições sociais e o envolvimento cada vez maior da mulher no mercado de trabalho, 

têm relação com as mudanças nos hábitos alimentares nos lares, devido à falta de tempo 

no preparo de alimentos saudáveis as pessoas acabam consumindo produtos que já vem 

prontos para consumo. Além disso, destaca-se que o custo desses produtos 

ultraprocessados em sua maioria é mais acessível e com maior praticidade no preparo. 

Atualmente a cada ano que passa as pessoas tem cozinhado menos, e inserindo na maior 

parte das refeições alimentos ultraprocessados, hábitos esses influenciados pela vida 

moderna, o que acabou contribuindo para o enfraquecimento da cultura alimentar das  

famílias, no qual priorizavam preparar as refeições com alimentos mais saudáveis 

(POLLAN, 2014). 

Devido a essas mudanças nos hábitos de vida da população, as DCNT têm se 

tornado comuns, sendo desencadeadas por vários fatores de risco que podem interferir 

na qualidade de vida das pessoas (OMS, 2014). Dentre essas doenças destaca- se a SM, 

que ocorre devido a disfunções no metabolismo associadas à obesidade, dislipidemias, 

problemas cardiovasculares, hipertensão arterial e diabetes. Além disso, aumenta o risco 

do desenvolvimento de outras doenças como o câncer e a doença renal (PINHO et al., 

2014). 
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2.3 Políticas públicas 

 

 

A Organização Panamericana de Saúde (OPAS), em 2014, criou um plano de 

ação que busca evitar que a incidência das DCNT continue crescendo na população 

mundial. As recomendações foram baseadas em políticas fiscais que incentivam a 

produção e o maior consumo de alimentos saudáveis, mudanças que implicam na 

regulamentação das propagandas de alimentos, alteração do cardápio escolar e inclusão 

de mais atividades físicas para as crianças como estratégia para prevenção da obesidade 

(PAHO, 2014; WHO, 2015).  

Apesar dessas recomendações, no Brasil houve diminuição no consumo de 

alimentos básicos, como arroz, feijão e, legumes, e aumento no consumo de alimentos 

processados e ultraprocessados que são prejudiciais a saúde, como os refrigerantes e 

biscoitos recheados (LOUZADA et al., 2015). De acordo dados da Vigitel (2016), mais 

da metade sendo 53,8% da população brasileira está com excesso de peso, e 18,9% está 

obesa.  

Estudo feito por Barroso et al.(2017), relatam que 70% da população de obesos 

são de adultos jovens, que são ativos, mas possuem maus hábitos alimentares, sendo 

esta uma das causas que refletem o aumento  da obesidade nessa população. Afirmam 

ainda que esse quadro é preocupante, por ser um dos fatores que eleva-se o risco de 

desenvolver doenças cardiovasculares.  

Os órgãos de saúde do Brasil, preocupados com esses resultados, já têm criado 

planos de ações para enfrentar esse problema, e uma das metas que o país pretende 

atingir até o ano 2019 é a mudança no comportamento alimentar da população. Espera – 

se que até lá já tenha diminuído o consumo de refrigerantes e sucos artificiais em 30% 

(MS, 2014). Pretende-se ainda de acordo o Ministério da Saúde, frear o crescimento da 

obesidade por meio de políticas públicas de saúde e de segurança alimentar e 

nutricional, e promover o aumento no consumo de frutas e hortaliças pela população. 

Estudo feito na França com 105 mil pessoas, batizado de “Nutrinet – Santé”, no 

período de 2009 a 2017, ressalta que o aumento dos casos de câncer na população está 

relacionado com a inserção de alimentos ultraprocessados na dieta e com os maus 

hábitos alimentares. Este estudo alerta que esses alimentos possuem alta carga de 

gorduras saturadas, sal, açúcar e compostos carcinogênicos, como (acrilamida, aminas 

heterocíclicas e hidrocarbonetos aromáticos policíclicos). Além disso, as embalagens 
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desses produtos também são prejudiciais à saúde, pois muitas delas liberam substâncias 

cancerígenas, como o bisfenol A (LUITEN et al., 2016). O uso excessivo de aditivos 

alimentares como nitrito de sódio e corantes que estão associados a doenças 

(BOUVARD et al., 2015). 

A segunda edição do Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 

2014), criado pelo Ministério da Saúde, coloca o Brasil como um dos primeiros países a 

incentivar o consumo de alimentos naturais e minimamente processados e a 

desestimular o consumo de alimentos ultraprocessados. Essas diretrizes foram 

consideradas um grande avanço no que se refere à promoção da alimentação saudável, 

levando a população a ter maior conscientização de suas escolhas alimentares (MS, 

2014). 

 Portanto, torna-se necessário que mais medidas sejam criadas, para que a 

população tenha acesso direto e fácil a informações com poder de impactar e 

conscientizar, sobre os riscos que o consumo excessivo de alimentos processados causa 

à saúde.  

 

 

3 METODOLOGIA 

 

 

Este trabalho apresenta um estudo transversal de caráter descritivo e abordagem 

quali-quantitativa.  Para essa pesquisa, foi aplicado, como instrumento para coleta de 

dados, um questionário com perguntas abertas, fechadas e objetivas, elaborado e 

adaptado com base em trabalhos dos autores Claro et al. (2015),  Zini e Pacheco (2014). 

Participaram da pesquisa todos os clientes com idades acima de 18 anos de ambos os 

sexos, que após receberem esclarecimentos da pesquisa, concordaram em responder o 

questionário voluntariamente. As opções de respostas se relacionavam com os fatores 

associados às escolhas alimentares e ao consumo de alimentos ultraprocessados. Os 

clientes foram abordados de forma aleatória em 2 unidades de uma  rede de 

supermercados em Sete Lagoas - MG, no período de 23 a 24 de abril de 2018, no 

horário de 14:00 as 18:00horas. Os resultados foram demonstrados sob a forma de 

gráficos e tabelas construídos a partir do programa Microsoft Excel R 2007. 

Para autorização da pesquisa nos locais foi entregue ao proprietário dos 

supermercados a “Carta de Autorização para Pesquisa de Campo”, emitida pela 
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Instituição de Ensino Faculdade Ciências da Vida. Além disso, todos os clientes 

entrevistados assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no 

qual constava a informação sobre o caráter voluntário da pesquisa. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Participaram da pesquisa 40 indivíduos, sendo 67% mulheres e 33% homens, 

com idade média de 44 anos, que estavam presentes no período da coleta de dados nas 

duas unidades da rede de supermercados. Em relação à renda dos participantes da 

pesquisa, observa-se que a maior parte dos entrevistados (45%) recebia até um salário 

mínimo (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica da população entrevistada 

Variáveis Entrevistados 

 n=40 

 

Idade (média/anos) 44  

                             Sexo 

Feminino (n;%) 27; 67%  

Masculino (n;%) 13; 33%  

                         Renda Mensal 

Nenhuma renda 9; 22%  

Até 1 salário (n;%)   18; 45%  

De 1 a 2 salários (n;%)   10; 25%  

De 3 a 4 salários (n;%)   2; 5%  

Acima de 5 salários (n;%)   1; 3%  

Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

Observa-se que 67% (n= 27) das pessoas têm renda mensal menor ou igual a um 

salário mínimo (R$ 954.00), fator que pode influenciar em suas escolhas alimentares. 

Monteiro et al. (2016) mostram que, nos países de média e baixa rendas, o consumo de 

alimentos ultraprocessados cresce mais a cada dia. Para Borges et al. (2015), os 

brasileiros com famílias de baixa renda não consomem produtos saudáveis devido ao 

preço desses alimentos. Resultado semelhante a esse foi encontrado por Valmórbida e 

Vitolo (2014) no sul do Brasil, que constataram que o fator principal que levavam os 

pais de pré-escolares a não ofertarem alimentos saudáveis aos filhos era a baixa renda 
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mensal. Os produtos ultraprocessados são de baixo custo e duráveis, motivo que pode 

influenciar as escolhas dessa população (MS, 2014). 

Em relação ao consumo de alimentos ultraprocessados, os (40) clientes que 

participaram da pesquisa relataram consumir diariamente os respectivos alimentos: 

refrigerantes 30%, sorvetes 30%, gelatina 35%, bebidas lácteas adoçadas 35%, suco em 

pó artificial 35%, embutidos 35%, doce 37%, achocolatado 42%, biscoitos doces 47%, 

margarina 55%, temperos prontos 60% e, óleo vegetal 75%. Esses resultados mostram 

que é bastante significativo o uso de alimentos ultraprocessados pela população 

avaliada. Resultado semelhante a esse foi encontrado em outro estudo realizado por 

Claro et al. (2015), que mostrou que dois em cada dez brasileiros fazem consumo 

frequente de refrigerantes, doces e suco em pó artificial. 

De acordo com Machado (2016), a aquisição de produtos ultraprocessados é 

comum em países desenvolvidos ou em desenvolvimento e o Brasil vem se destacando 

nesse grupo. A dieta dos brasileiros que se encontra cada vez mais deficiente, tem 

aumentado o consumo desses alimentos que são de baixo valor nutricional, e diminuído 

o consumo de alimentos ricos em nutrientes, como vitaminas e minerais, que são 

fundamentais para manutenção da saúde (LOUZADA et al., 2015). 

Para investigar as fontes de informação que influenciavam os clientes do 

supermercado na hora de comprar um alimento, foram inseridas as seguintes opções no 

questionário: internet, propagandas de televisão, leitura de rótulos dos produtos, 

indicação de amigos e indicação de profissional da saúde. Os resultados obtidos estão 

representados na Figura 1. 

 

 

Figura 1: Fontes de informação mais pesquisadas por clientes de uma rede de supermercados de Sete 

Lagoas – MG, para a escolha de alimentos.  

Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

7%
2%

30%

13%

48%
Internet

Profissional da saúde
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Observa-se que as fontes de informação mais pesquisadas pelos entrevistados na 

hora de comprarem algum alimento foram indicação de amigos 48%, leitura de rótulo 

do produto 30% e propaganda de televisão 13%.  

 Um estudo realizado por Zini e Pacheco (2014), demonstra que as opiniões de 

amigos e familiares são um dos motivos que exerce influência na escolha de qual 

alimento comprar. Além disso, os meios de divulgação que os clientes mais buscam são 

as propagandas de rádio, panfletos e indicação de outras pessoas. Em relação à leitura 

do rótulo dos produtos, Deville e Halliwellk (2014), relataram que este hábito leva a 

população a fazer escolhas alimentares mais saudáveis. Para Lindemann (2016), o 

comportamento de ler o rótulo dos alimentos é uma prática que vem crescendo em 

outros países e no Brasil. Ainda segundo estes autores, dentre as informações mais 

procuradas nos rótulos estão a validade e o valor nutricional do alimento. O resultado do 

presente estudo mostra que a população tem se preocupado com a saúde e com a 

qualidade nutricional do alimento que elas têm levado para casa. 

Em se tratando da influência da mídia televisiva nas escolhas alimentares, Maia 

et al. (2017), observaram que a televisão está presente em quase todas as casas e que as 

pessoas são influenciadas e expostas a propagandas relacionadas ao incentivo do 

consumo de alimentos ultraprocessados. Se existisse mais publicidade voltada à 

promoção da alimentação saudável, isso, provalvemente incentivaria a população a 

escolher alimentos mais saudáveis para consumir (TAPPER et al., 2014). 

Para investigar quais fatores são determinantes nas escolhas alimentares dos 

participantes dessa pesquisa, foram elaboradas cinco frases para que apenas uma opção 

fosse assinalada de acordo o fator que o cliente considerava mais importante. Esses 

resultados estão expressos na Figura 2. 
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Figura 2: Opinião de clientes de uma rede de supermercados de Sete Lagoas - MG acerca das suas 

escolhas alimentares.  

Fonte: Autor 

 

Observa-se que os fatores mais relatados pelos clientes como decisivos em suas 

escolhas alimentares é a preocupação em consumir produtos naturais e pouco 

processados 63%. Por outro lado, observa-se que, mesmo com essa preocupação, as 

pessoas relataram consumir produtos ultraprocessados devido ao preço, o que pode 

acabar interferindo nos seus desejos de consumir produtos naturais e poucos 

processados. Em concordância, Defante et al. (2015), demonstram que a população de 

baixa renda tem se preocupado mais com a saúde atualmente e, reconhece quais 

alimentos são mais saudáveis, mas o preço ainda é o fator que os leva a escolha de 

alimentos nocivos à saúde.  

De fato, 25% dos participantes relataram que os preços dos alimentos é um fator 

determinante nas suas escolhas alimentares. Para Borges et al. (2015), muitas famílias 

brasileiras consomem alimentos que não são saudáveis porque não possuem renda 

suficiente para comprar alimentos saudáveis. Com isso, entende-se que o consumo de 

alimentos processados pela população é influenciado pelos preços baixos desses 

produtos, o que os torna acessíveis à boa parte da população com renda mensal baixa. 

Da mesma forma, Wiggins et al. (2015), defendem que, o preço acessível desses 

alimentos é o que tem contribuído para o aumento do seu consumo de forma expressiva 

no mundo inteiro. Esses autores defendem ainda a necessidade da criação de políticas 

públicas urgentes para evitar que o consumo de alimentos ultraprocessados não aumente 

ainda mais no futuro. 

5% 2%
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25%

Compro alimentos que vejo em propagandas de televisão

Compro alimentos prontos porque trabalho e não tenho tempo de

cozinhar em casa
Prefiro comprar alimentos naturais ou pouco processados, porque

cozinhar em casa é mais saudável
Compro mais alimentos ultraprocessados porque os preços  são mais

baixos que os alimentos naturais
Por causa da minha renda, tenho que comprar alimentos baratos, mesmo

sabendo que não são saudáveis
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De fato é importante que os órgãos de saúde se preocupem mais em planejar 

ações para frear o consumo de alimentos ultraprocessados, e que criem leis para dar 

limites ao uso abusivo da mídia no que se refere ao incentivo no consumo desses 

alimentos. É necessário e urgente adotar medidas para evitar que as DCNT continuem 

acometendo mais pessoas, e promover hábitos saudáveis através da educação 

nutricional. É importante, ainda, estimular a produção e o consumo de alimentos 

saudáveis e realizar políticas públicas para que os alimentos ultraprocessados não sejam 

tão presentes na alimentação dos brasileiros. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Através deste estudo, observa-se que o consumo de alimentos ultraprocessados é 

comum na população estudada. Os fatores determinantes que exercem maior influência 

nas escolhas alimentares destes entrevistados foram a indicação de amigos sobre a 

qualidade dos produtos, a leitura de rótulos e, propaganda de televisão. Esse resultado 

divergiu da hipótese levantada no início da pesquisa, que buscava investigar se a mídia 

exercia influência como fator principal nessas escolhas e, no entanto foram encontrados 

outros fatores que também influenciavam nas escolhas alimentares da população 

estudada. 

Outro fator a ser considerado é, que a maioria dos clientes entrevistados, mesmo 

relatando consumirem muitos alimentos ultraprocessados, se preocupavam com a saúde 

e priorizavam consumir alimentos saudáveis e também naturais, sempre que lhes era 

possível. E a renda salarial baixa também foi um dos fatores relatados por eles, como 

sendo o principal motivo que os levavam a comprar esses alimentos, mesmo sabendo 

que estes, não eram saudáveis. 

O estudo apresentou implicações importantes. Pode-se observar como a renda 

financeira das famílias, exerce influência nas escolhas alimentares desta população em 

questão, situação esta que pode dificultar a mudança de hábitos alimentares, e a inserção 

de alimentos saudáveis na dieta dos mesmos. Essa situação pode afetar de forma 

abrangente muitos lares brasileiros, podendo dificultar até mesmo, a ação dos 

profissionais da saúde que buscam ajudar a sociedade por meio de orientação.  
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Mediante os resultados encontrados nesse estudo, percebe-se que é necessário 

promover ações de educação nutricional que ensine as pessoas a escolher alimentos e 

preparar refeições mais saudáveis e de baixo custo, também ações de conscientização 

sobre o risco de consumir muitos produtos ultraprocessados à saúde, para que os casos 

de doenças relacionadas aos maus hábitos alimentares não continuem a crescer. 

A localização e quantidade dos supermercados no qual foram realizadas as 

entrevistas associados ao curto período de tempo gasto na coleta de dados e, o tamanho 

da amostra, podem ser considerado um fator limitante, que permite conhecer os 

resultados apenas para essa população específica.  

Percebe-se com esses resultados que, ainda que haja uma maior preocupação das 

pessoas com a saúde, sendo isto relatado por grande parte dos entrevistados, que 

afirmavam ler os rótulos em busca de informações como o valor nutricional dos 

alimentos, acabam por comprar mais alimentos ultraprocessados por os considerarem 

práticos e com preço mais acessível.  

Sugere-se futuros estudos, compostos por uma amostra e período de tempo 

maior, a fim de investigar além dos fatores relacionados ao consumo excessivo de 

alimentos ultraprocessados, as consequências deste consumo na saúde da população. 
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